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Resumo

Sustenta que o acesso das escolas às novas tecnologias de informação poderá conver-
ter-se num poderoso instrumento para a superação de deficiências crônicas do sistema
educacional brasileiro, sobretudo na educação básica. Nesse contexto, o processo educaci-
onal deve ser criativo e flexível, propiciando a criação de ambientes de aprendizagem que
incorporem as novas tecnologias, colocando-as a serviço da formação de cidadãos críticos
e produtivos. A criação desses novos ambientes de aprendizagem e sua ação eficiente
exigem não só a implantação de uma infra-estrutura de laboratórios de informática, a
utilização da rede mundial de computadores e de aplicativos facilitadores da aprendiza-
gem, mas sobretudo alterações no papel dos principais atores do processo ensino-apren-
dizagem: a escola, o professor e o aluno.

Um país desenvolvido não existe sem
um povo desenvolvido e educado. A pro-
moção do desenvolvimento humano, em
suas múltiplas dimensões, passa, obrigato-
riamente, pela oferta de uma educação de
qualidade, acessível a todos e comprometi-
da com as exigências do mundo atual. O
desenvolvimento socioeconômico sustentá-
vel de uma nação não pode prescindir de
uma educação que acompanhe e impulsio-
ne as mudanças e, ao mesmo tempo, se
aproprie das tecnologias disponíveis – uma
educação capaz de contribuir para a inclu-
são social e para a construção de um saber
que dê conta da gigantesca tarefa de impri-
mir as transformações necessárias para a
inserção do País, de forma soberana e com-
petitiva, no mercado mundial.

Neste contexto, o processo educacio-
nal deve ser criativo e flexível, propician-
do a criação de ambientes de aprendiza-
gem que incorporem as novas tecnologias,

Palavras-chave: inclusão digital;
acesso à Internet; escolas;
informática na educação;
informatização; censo escolar.

colocando-as a serviço da formação de ci-
dadãos críticos e produtivos. O argumento
central deste texto sustenta que o acesso
das escolas às novas tecnologias de infor-
mação poderá converter-se num poderoso
instrumento para a superação de deficiên-
cias crônicas do sistema educacional bra-
sileiro, sobretudo na educação básica.

A criação desses novos ambientes de
aprendizagem e a sua ação eficiente exigem
não só a implantação de uma infra-estrutu-
ra de laboratórios de informática, a utiliza-
ção da rede mundial de computadores e de
aplicativos facilitadores da aprendizagem,
mas sobretudo alterações no papel dos prin-
cipais atores do processo ensino-aprendi-
zagem: a escola, o professor e o aluno. De
um lado, a escola promovendo as condições
e o professor se apropriando rápida e pro-
fundamente das novas ferramentas coloca-
das à sua disposição para a tarefa educativa;
do outro lado, o aluno motivado a assumir
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uma postura crítica, reflexiva e inves-
tigativa diante dos desafios e das novas
oportunidades.

A inclusão digital virou expressão da
moda, muitas vezes usada sem o exato en-
tendimento do seu significado. Inclusão di-
gital é, entre outras coisas, escolarização di-
gital, ou seja, a aprendizagem necessária
para que o indivíduo circule e interaja com
o mundo das mídias digitais, como consu-
midor e como produtor de seus conteúdos
e processos. Para isto, computadores
conectados em rede e softwares específicos
são instrumentos imprescindíveis no mun-
do da educação, do trabalho, nos novos ce-
nários de circulação de informação e nos
processos de comunicação.

Dizer que inclusão digital é somente ofe-
recer computadores seria equivalente a afir-
mar que apenas carteiras, giz e quadro-ne-
gro garantiriam a escolarização e o aprendi-
zado dos alunos. É necessária a atuação efe-
tiva e qualificada dos professores, integrada

a uma programação escolar que oriente o co-
nhecimento e o trabalho nesses espaços. Por-
tanto, a oferta de equipamentos é condição
necessária, mas não suficiente para se reali-
zar uma verdadeira inclusão digital de nos-
sos jovens.

A base de dados do Censo Escolar per-
mite a avaliação de alguns aspectos da in-
clusão digital que está ocorrendo nas es-
colas brasileiras. Com essas informações
é possível estabelecer o perfil das condi-
ções de infra-estrutura instalada e, na per-
cepção do responsável pela escola, se es-
ses recursos estão sendo usados para fins
pedagógicos.

Há, no Brasil, cerca de 210 mil escolas
de educação básica, das quais 83% perten-
cem à rede pública; essa distribuição carac-
teriza o sistema educacional brasileiro como
majoritariamente público. No setor privado
observa-se uma estabilidade no número de
matrículas, que vem se mantendo em torno
de 6,8 milhões na última década.

Tabela 1 – Número de Escolas de Educação Básica por Condição de Existência
de Computador, segundo as Regiões Geográficas – Brasil 2004

Entre as 210 mil escolas, apenas 37%
(77.859) possuem computador e dois ter-
ços delas pertencem à rede pública (51.927).
Para o universo de escolas públicas, aque-
las que possuem computador representam
30%. Entre as escolas privadas este
percentual corresponde a 74%.

A análise dos dados por região mostra
que o acentuado grau de desigualdade regi-
onal também está presente na informatização
das escolas brasileiras de educação básica.
Nas Regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste,
mais de 60% das escolas de educação básica

possuem computador. O destaque fica para o
Distrito Federal, onde 99% das escolas públi-
cas disponibilizam esse recurso. Por outro
lado, nas Regiões Norte e Nordeste, este
percentual não ultrapassa 16%. No Piauí, so-
mente 8% das escolas possuem computador.

Os dados do Censo Escolar também
permitem identificar as escolas que possu-
em computadores interligados em rede lo-
cal. Entre as escolas públicas que possuem
computador apenas 28% (14.348) estão nes-
sa condição, e entre as escolas privadas esse
percentual é de 42% (11.010).
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Tabela 2 – Número de Escolas de Educação Básica com Computador por Condição
de Existência de Rede Local, segundo as Regiões Geográficas – Brasil 2004

Um terceiro elemento importante na
avaliação da infra-estrutura de informá-
tica é o acesso à rede mundial de
computadores. Os dados do Censo

Escolar de 2004 revelam que, no universo
das escolas com computador, apenas 45%
das escolas públicas e 67% das escolas
privadas contam com acesso à Internet.

Tabela 3 – Número de Escolas de Educação Básica com Computador por Condição
de Conexão à Rede Mundial de Computadores, segundo as Regiões Geográficas –

Brasil 2004

A integração desses três elementos –
presença do computador, conexão em rede
local e acesso à Internet – estabelece o con-
junto ideal de recursos de infra-estrutura
informacional para que se processe uma
mudança efetiva no processo de ensino-
aprendizagem, criando condições para uma
genuína "alfabetização digital" da atual gera-
ção de estudantes.

Estas condições somente são preenchi-
das hoje por 21.398 escolas de educação
básica, das quais 52% são públicas (11.310)
e 48% são privadas (10.088), mas, além da

disponibilidade da infra-estrutura "ideal",
é necessário que as escolas façam uso pe-
dagógico dessas tecnologias. No universo
das escolas com essas facilidades
conjugadas, 19.253 (90%) declararam fazer
uso pedagógico da informática. Apenas
9.772 são públicas.

Considerando que o processo de
informatização das escolas brasileiras de
educação básica ainda está iniciando, com
significativo atraso em relação a outros pa-
íses em estágios similares de desenvolvi-
mento, a utilização para fins pedagógicos,
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mesmo ocorrendo com microcomputadores
isolados, já se apresenta como uma ação
bastante positiva. Nessas condições, sobe
para 27 mil o número de escolas públicas

entre as 51 mil que possuem computador, que
estão fazendo uso pedagógico desse recurso
independentemente de eles estarem interliga-
dos em rede local ou com acesso à Internet.

Tabela 4 – Número de Escolas de Educação Básica com Computador por Condição
de Utilização Pedagógica da Informática, segundo as Regiões Geográficas – Brasil 2004

Mas é importante reforçar a idéia de
que colocar computadores nas escolas não
significa informatizar a educação e sim ape-
nas disponibilizar aos professores e alunos
as tecnologias de informática. Informática
na educação representa a construção do
conhecimento a partir da interação aluno-
informática-professor, num ambiente
participativo e envolvente, de forma a per-
mitir que essas facilidades se transformem
efetivamente em ferramentas úteis para o
processo de ensino-aprendizagem, dentro
e fora da sala de aula.

Além da infra-estrutura de informática,
é importante que o professor se sinta con-
fortável para desempenhar seu papel nesse
novo ambiente, onde ele passa da posição
de detentor do saber para a de mediador e
orientador na construção do saber. Essa
condição somente será possível de ser
alcançada se o professor vivenciar a mesma
experiência na construção do seu próprio
saber. Ele deverá ter o entendimento de que
a informática, como ferramenta que é, re-
presenta uma aliada e jamais uma concor-
rente da sua importante função.

O repensar da metodologia e da práti-
ca de ensino se torna inevitável. O papel
da escola como locus orientador na utiliza-
ção das tecnologias de informática como
ferramenta na construção do conhecimento
é imprescindível numa sociedade onde as

carências econômico-sociais impedem a
maioria da população do acesso às novas
tecnologias de informação, principalmente
aquela parcela que é atendida pelas escolas
públicas. Ou seja, a escola pública tem um
papel estratégico e insubstituível na promo-
ção da inclusão digital, que vem se tornan-
do cada vez mais uma condição sine qua
non para a inclusão social.

A realização dessas mudanças – envol-
vendo (i) o aparelhamento das escolas com
uma infra-estrutura adequada de informática;
(ii) a formação de professores habilitados no
manuseio dessa nova ferramenta; (iii) a
capacitação continuada dos professores em
metodologias e práticas de ensino que utili-
zam as tecnologias de informática – é condi-
ção básica para o sucesso do processo de
ensino-aprendizagem na sociedade da infor-
mação em que vivemos. A eficiente utiliza-
ção dos recursos de informática propicia ao
aluno um novo olhar sobre o ambiente esco-
lar, integrado ao mundo que o cerca, num
dinamismo prazeroso que faz da vivência em
sala de aula algo mais próximo da realidade.

Nesse sentido, ainda existem alguns
paradigmas que precisam ser quebrados. A
velocidade da evolução tecnológica atrope-
lou o tempo das adaptações culturais e mu-
danças de atitude, principalmente aquelas que
estabeleciam que a escola era a detentora da
informação e os professores os detentores do
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saber. Numa perspectiva freireana, tornou
evidente o anacronismo da concepção "ban-
cária" da educação, segundo a qual o edu-
cando é um receptor passivo do conheci-
mento depositado pelo professor.

Esse imaginário ainda resiste e
contribui, em muito, para a rejeição da ado-
ção das novas tecnologias de informação nas
práticas pedagógicas, impedindo que os efei-
tos positivos da informática sejam alcança-
dos de maneira plena no ambiente educaci-
onal. As crianças e os jovens vivenciam um
mundo onde a informática cada vez mais
faz parte dos processos produtivos e das
relações sociais. Para atender a sua missão
de formar cidadãos aptos a atuar de forma
autônoma e criativa na sociedade da infor-
mação, a educação escolar precisa passar
por mudanças estruturais e curriculares. A
tecnologia não causa mudanças apenas no
que fazemos, mas também em nosso com-
portamento, na forma como elaboramos co-
nhecimentos e no nosso relacionamento
com o mundo.

Informatizar as escolas é fazer com que
o aluno aprenda com a tecnologia, aprenda
usando as tecnologias como ferramentas que
o apóiam no processo de reflexão e de cons-
trução do seu conhecimento.

Entre os pesquisadores da área já se
discute a importância da "alfabetização
tecnológica" como responsabilidade da es-
cola e parte da resposta às questões ligadas
à cidadania. Essa alfabetização não se res-
tringe a um curso de informática, mas ao
aprender a ler o mundo por meio dessa
nova mídia. Nesse sentido, a informática
deveria estar inserida em atividades essen-
ciais do ambiente escolar, tais como apren-
der a ler, escrever, compreender textos, en-
tender gráficos, contar, desenvolver noções
espaciais, etc.

É importante rever os papéis desempe-
nhados por esses atores, diante do novo
contexto que se apresenta. É necessário que
o professor tenha condições de refletir sobre

essa nova realidade, repensar sua prática de
ensino e construir novas formas de ação que
permitam não só lidar com essa nova reali-
dade, mas também construí-la.

O professor precisa se apropriar dessa
tecnologia para ter condições de utilizá-la na
sala de aula e no seu dia-a-dia. É necessário
que ele tenha consciência de que ensinar e
aprender continuará acontecendo por meio
da palavra, do gesto, da emoção, da
afetividade, dos textos lidos e escritos, da
televisão, mas agora também pela informática,
pela informação em tempo real, pela tela em
camadas, em janelas que vão se tornando
imprescindíveis para as interações sociais e
o conhecimento do mundo que nos cerca.

A escola precisa mobilizar o seu corpo
docente oferecendo condições para que ele
se aproprie, dentro do processo de constru-
ção de sua competência, da utilização
gradativa dos recursos informatizados. So-
mente a apropriação da utilização da
tecnologia por parte do(a) professor(a) per-
mitirá que ele/ela faça o uso adequado e efi-
ciente na sua prática educacional. É neces-
sário o entendimento de que muitos dos
atuais professores estudaram em uma épo-
ca em que a informática não fazia parte do
dia-a-dia, e, entre os professores que estão
em formação, poucos estão sendo preparados
para mudar essa realidade.

Dessa forma, a responsabilidade das es-
colas e de seus gestores no encaminhamento
da questão da informática na educação é
indelegável e premente. A informática edu-
cacional deve fazer parte do projeto político
pedagógico da escola. A articulação e o
gerenciamento desse processo deve promo-
ver os recursos materiais necessários e a for-
mação e capacitação dos recursos humanos,
para que ocorra efetivamente uma educação
informatizada que atenda aos interesses de
uma sociedade que busca o desenvolvimen-
to e que precisa se preparar para assumir o
seu espaço como cidadã do mundo.
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Abstract Computer science as a support for the
development of the process teaching-learning
in basic education in Brazil

This paper discusses that school access to the new information technologies will become
a powerful instrument for the overcoming of chronic deficiencies of the Brazilian educational
system, above all, in basic education. In this context, the educational process must be
creative and flexible, propitiating the creation of learning environment that incorporates
the new technologies, placing them in the service of the formation of critical and productive
citizens. The creation of these new learning environments and their efficient action demand
not only the implantation of an infrastructure of computer science laboratories, the use of
the world-wide net of computers and learning applications, but above all, alterations in
the role of the main actors of the teaching-learning process: the school, the teacher and the
pupil.

Keywords: digital inclusion; access to the Internet in schools; pedagogical use of
computer science; computerization of schools; school census.
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Anexo

Tabela 1 – Número de escolas de educação básica por condição de existência
de computador, segundo as Unidades da Federação – Brasil 2004
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Tabela 2 – Número de escolas de educação básica com computador por condição
de existência de rede local, segundo as Unidades da Federação – Brasil 2004
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Tabela 3 – Número de escolas de educação básica com computador por condição
de conexão à rede mundial de computadores, segundo

as Unidades da Federação – Brasil 2004
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Tabela 4 – Número de escolas de educação básica com computador por condição
de utilização pedagógica da informática, segundo as Unidades

da Federação – Brasil 2004
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Tabela 5 – Número de escolas de educação básica com computador, conexão à Internet
e que fazem uso pedagógico da informática, segundo as Unidades

da Federação – Brasil 2004
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Tabela 6 – Número de escolas de educação básica com computador, rede local,
conexão à Internet e que fazem uso pedagógico da informática, segundo as Unidades

da Federação – Brasil 2004
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Tabela 7 – Número de escolas de educação básica com computador, conexão à Internet
e que não fazem uso pedagógico da informática, segundo as Unidades

da Federação – Brasil 2004
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Tabela 8 – Número de escolas de educação básica com computador, rede local,
conexão à Internet e que não fazem uso pedagógico da informática, segundo as

Unidades da Federação – Brasil 2004
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Tabela 9 – Número de escolas de educação básica que fazem utilização pedagógica da
informática por local de utilização, segundo as Unidades da Federação – Brasil 2004

(continua)
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Tabela 9 – Número de escolas de educação básica que fazem utilização pedagógica da
informática por local de utilização, segundo as Unidades da Federação – Brasil 2004

(continuação)
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Tabela 9 – Número de escolas de educação básica que fazem utilização pedagógica da
informática por local de utilização, segundo as Unidades da Federação – Brasil 2004

(conclusão)
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